
A Pesquisa em Administração com o uso de softwares QDA (Qualitative Data Analysis)

Resumo

O presente artigo tem por objetivo apresentar uma discussão e um conjunto de considerações acerca da utilização de softwares computacionais voltados para a Análise de Dados Qualitativos. Os autores iniciam tecendo algumas considerações teóricas sobre as abordagens metodológicas utilizadas para a pesquisa qualitativa e, na seqüência, é apresentado um panorama comparativo entre  quatro dos principais softwares disponíveis no mercado para emprego em estudos e pesquisas em administração, até uma visão de futuro com relação às possibilidades que a evolução tecnológica pode vir a apresentar ao ensino e pesquisa na área.
1. Introdução

Através da evolução dos estudos organizacionais, em sua dimensão temporal, na complexidade de seus temas, no surgimento de expoentes pesquisadores e das técnicas descritas para a obtenção de resultados que se acumulam na pesquisa científica, como que por acomodação, ocorreu a divisão entre pesquisa quantitativa e qualitativa, cuja dicotomia pareceu tornar-se senso comum.

Independentemente das técnicas associadas a cada uma das duas áreas, onde a primeira delas pode refletir, de imediato, o uso maciço de números, caberá à segunda área, genericamente denominada de Pesquisa Qualitativa, a razão das questões debatidas mais adiante. Da origem da ciência como a conhecemos hoje, a matemática e as chamadas “ciências naturais” têm preponderância no que conhecemos por rigor científico, que é a capacidade de mensurar e aferir com precisão, como se conhecer fosse sinônimo de quantificar (SANTOS, 2001). 
Desta ótica pode-se dizer que do fato de estar arraigada na metodologia cartesiana, onde é possível dividir cada uma das dificuldades em tantas parcelas quanto for possível e requerido para melhor as resolver, derivaram as necessidades atendidas pelos softwares de análises de dados qualitativos, trazendo os números e quantidades para a realização do que Francis Bacon, um dos precursores da dicotomia exposta no parágrafo anterior, chamou de “ciência empírica”, tendo as ciências sociais nascidas sob esta égide.

Além das diversas metodologias de pesquisas, abordadas para referenciar a teoria que sustenta a análise dos softwares, finalidade deste paper, também as técnicas gerais de pesquisa qualitativa poderiam ganhar revisão, mesmo que sucinta, para denotar o emprego das ferramentas computacionais descrita.

Como as mais importantes técnicas utilizadas podem ser divididas entre (i) participação e observação; (ii) entrevistas; (iii) construção e análise de documentos; e, (iv) apresentação de dados audiovisuais, (LEE, 1998), salienta-se que, independente da forma de coleta dos dados, o que se verá a seguir é mais específico ao tratamento deles.

Em observação específica, ao final do artigo, a ressalva dada à visão de futuro com relação ao emprego de técnicas relacionadas aos dados audiovisuais, que de certa forma tornam-se mais comuns devido ao avanço técnico vivenciado na informática e nas telecomunicações.
Assim, inicia-se a análise pela visão mais ampla da pesquisa qualitativa até a especificidade das soluções computacionais para o melhor emprego e, conseqüentemente, criação de conhecimento pelos pesquisadores organizacionais.

2. A Pesquisa Qualitativa

A origem da pesquisa qualitativa deu-se através das pesquisas em Antropologia e Sociologia. Ela tem se desenvolvido nos últimos 30 anos e vem ganhando espaço principalmente nos estudos de Antropologia, Psicologia e Administração. Isso deve-se ao fato de que a pesquisa qualitativa trata de “reduzir a distância entre indicador e indicado, entre teoria e dados, entre contexto e ação” (MAANEM, 1979, pág. 520).

Ao contrário dos estudos quantitativos, que seguem um plano previamente estabelecido, com formato mais rígido, baseado nas hipóteses que serão testadas em relação ao objeto de estudo, a pesquisa qualitativa costuma ser direcionada ao longo de seu desenvolvimento. Não busca enumerar ou medir eventos, mas sim obter dados através do contato direto e interativo do pesquisador com o objeto em estudo. (BRYMAN, 1998).

HANCOCK (1998) afirma que a pesquisa qualitativa está preocupada em encontrar respostas para perguntas: “por que?” “como?” “de que modo?” Com isto percebe-se uma preocupação maior com as explicações em relação ao processo do que ao resultado em si. Esta natureza de análise procura trazer, sob a luz da ciência, dados que em determinadas situações não seriam estudados.

Para corroborar com Hancock, Godoy (1995, pág. 62) enumera características essenciais capazes de identificar uma pesquisa qualitativa:

· Ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador como instrumento fundamental;

· Caráter descritivo;

· Significado que as pessoas dão às coisas;

· Enfoque indutivo;

Tendo-se por objeto de estudo uma situação ou contexto que se enquadre ou possua as características apresentadas acima, os autores da área identificam a maneira como se dá o estudo qualitativo.

Segundo Morse (1991), são quatro as grandes formas de realização de pesquisa qualitativa, sendo elas: fenomenologia, etnografia, teorias fundamentadas (Grounded Theory, no original) e etnociência. Em termos de Fenomenologia, pode-se afirmar que esta consiste no modo de estudo dos fenômenos. É uma forma de descrever algo que existe como parte do mundo no qual o pesquisador encontra-se. Fenômenos podem ser eventos, situações, experiências ou conceitos (HANCOCK, 1998). 

A compreensão (ou a obtenção de conhecimento detalhado acerca de um fenômeno) é atingida refletindo-se primeiro nas próprias experiências pessoais. Estas experiências são freqüentemente a primeira fonte de dados em um estudo fenomenológico. A partir destes conhecimentos prévios que o pesquisador vai a campo, procurando cruzar estas informações com os dados da realidade (MORSE, 1991).

A fenomenologia não proverá, necessariamente, explicações definitivas, mas eleva a consciência e conhecimento sobre os fenômenos que ocorrem.

Com relação à Etnografia, esta consiste em uma metodologia para estudos descritivos de culturas e pessoas. O parâmetro cultural é que as pessoas objetos da investigação tenham algo em comum. Exemplos de parâmetros incluem: i) geográfico - uma região particular ou país; ii) religioso; iii) tribal; iv) experiência compartilhada; entre outros.

As técnicas de coletas de dados incluem entrevistas formais e informais, conquanto freqüentemente se entrevista os indivíduos em várias ocasiões, além da técnica de observação participante. Por estas razões técnicas a etnografia é um processo lento, consumindo e envolvendo o investigador em períodos longos de tempo no campo (MAANEM, 1979).

Da coleta realizada, o investigador tenta interpretar dados da perspectiva da população estudada. Os resultados são expressos como se fossem pelo próprio objeto de estudo. Neste sentido procura-se usar freqüentemente o idioma e a terminologia local para descrever tais fenômenos.

Para Morse (1991), a pesquisa pode ser problemática quando os investigadores não estiverem suficientemente familiarizados com a técnica. Por isto, o investigador etnográfico normalmente volta ao campo para conferir as interpretações dele com informantes que possam validar os dados.

Na seqüência, a Teoria Fundamentada, tem por característica principal o desenvolvimento de teoria pela coleta e análise de dados sobre determinado(s) fenômeno(s). Vai além de fenomenologia porque as explicações que emergem são conhecimento genuinamente novo e são usadas para desenvolver teorias novas sobre um fenômeno. 

São usadas várias técnicas de coleta de dados para desenvolver teoria fundamentada, particularmente entrevistas e observação, embora a revisão de literatura e a análise de documentos façam contribuições importantes. Uma característica fundamental concernente à teoria fundamentada é a coleta e análise de dados que usam um processo conhecido como análise comparativa constante. Neste processo os dados são transcritos e examinados imediatamente. (MORSE, 1991).

Conforme Morse (1991), superficialmente, os processos de compreensão de Etnociência se assemelham ao usado em etnografia. Consistem em pesquisa de campo, observação participante, bem como entrevistas. Porém, depois que as primeiras entrevistas (mormente iniciadas como não estruturadas) que provém do contexto dos tópicos de estudo, as entrevistas tomam uma forma diferente. A etnociência desenvolveu técnicas para extrair a estrutura cognitiva do objeto de pesquisa. Assim, as técnicas de entrevista são projetadas para determinar os limites, extrair as características, comparar e contrastar, e finalmente, determinar os relacionamentos como domínio cultural.

Sucintamente descritas, as quatro grandes formas de realização de pesquisas qualitativas, têm em comum o fato de serem um processo de conjunturas e verificações, de correções, modificações, sugestões e defesa de argumentos. É um processo criativo de organização de dados que pretende montar um esquema analítico de dados que parecem óbvios. Um processo onde se ganha em aprofundamento de conhecimento sobre determinado tópico ou objeto de estudo. (MORSE, 1991)

Para tanto, normalmente, quatro etapas costumam aparecer nos processos qualitativos: i) Compreensão; ii) Sintetização; iii) Teorização; iv) Recontextualização. Para facilitar o entendimento das relações entre os processos qualitativos e as formas, deve-se observar a Tabela 1 abaixo:
	Método
	Conceitual Básico
	Compreensão
	Sintetização
	Teorização
	Recontextualização

	Fenomenologia
	Baseada em reflexões da experiência de vida
	Conversação / Diálogos
	Ligação entre descrições da experiência e outras origens
	Conforme vai se realizando, escrevendo e reescrevendo
	Recognição da experiência vivida sobre si e com os outros

	Etnografia
	Baseada em teorias de cultura
	Observações, entrevistas, utilização de outros documentos
	Análises

Saturação de Categorias
	Ligações êmico-éticas

Ligações laterais

Métodos Comparativos
	Teoria baseada em generalizações Culturas universais e comparações



	Etnociência
	Cultura e teoria cognitiva
	Entrevistas e observações
	Quadros de sentenças
Card Sorts

Q-sorts
	Taxionomia
	Abstração

Declarações

	Teoria Fundamentada

(Grounded Theory)
	Interacionismo simbólico
	Entrevistas
	Transcrição de 1° e 2° nível

Arquivo (Memoring)
Análise de Casos Negativos
Amostras Teóricas (Theoretical sampling)
	Desenvolvi-mento de tipologias

Desenvolvimento de Modelo e/ou Teorias
	Desenvolvimento de teoria susbstantiva (substantive theory)
Desenvolvimento de uma teoria formal


Tabela 1 – Relações entre processos qualitativos, (traduzido livremente).
Fonte (MORSE, 1991, pág. 35)

Dentro destas etapas pode haver gravações em fitas cassete ou vídeo, notas em diários de campo do pesquisador, enfim, pode ser utilizada a linguagem natural para representar os dados de uma realidade empírica e manter uma correspondência de duas vias entre a representação e dados. Pode-se descrever o processo da seguinte forma:

“Uma realidade empírica é um conjunto de idéias constituídas, desenvolvidas e sustentadas por uma sub-comunidade de acadêmicos de estudos organizacionais. Os dados são produzidos por um processo de representação que é documentado pelas suposições de representação. Os dados então são manipulados dentro de um sistema simbólico, produzindo resultados que aumentam nossa compreensão de uma realidade organizacional”. (STABLEIN, 1985)
Concluindo as considerações iniciais sobre pesquisas qualitativas, importante ressaltar algumas características, observando quais seus papéis no desenvolvimento da ciência e do conhecimento, denotadas no quadro abaixo:
	Tema
	Pesquisadores Qualitativos

	Visão do papel da pesquisa qualitativa
	(Vêem como um fim em si mesma, pela sua capacidade para expor significados dos atores e interpretações que são uma exigência central da aproximação de seus pressupostos intelectuais e a realidade.

(Capacidade de significação e explicação do método.

	Relacionamento entre Pesquisador e o Assunto
	(Requer muito mais proximidade, principalmente quando são feitas observações ou entrevistas. A exemplo da busca de dados etnográficos, antes referida.

	Posição do Pesquisador em relação ao Assunto
	(Visão “por dentro”;

(Participante do processo;

(Vê as situações da perspectiva dos atores envolvidos no assunto;

(Envolve-se o máximo possível.

	Relacionamento entre Teoria, Conceitos e Pesquisa
	(Teorias e conceitos são vistos e revistos a posteriori;
(Normalmente há rejeição da idéia da teoria vir como precursora da investigação sobre o assunto;
(Admitida quando já há uma pré-orientação sobre o assunto;

(Característica exploratória e emergente.

	Estratégia de Pesquisa
	(Métodos mais abertos, flexíveis;

(Para muitos pesquisadores o foco deve ser delineado o mais tarde possível;

(Pela natureza desestruturada é possível mudar de direção.

	Extensão das descobertas
	(Descoberta ideográfica;

(Pouca capacidade de generalização;

(Ganho em profundidade de conhecimento;

(Descobertas específicas.

	Imagem da Realidade Social
	(Interpretativa;

(Interpretação das pessoas sobre os fenômenos;

(Influências simbólicas, fenomenológicas e naturalistas.


Tabela 2 -Fonte: Adaptado de BRYMAN, 1988

Destarte, percebendo-se as dimensões e as proposições da pesquisa qualitativa, abre-se a possibilidade de analisar as ferramentas que os pesquisadores podem fazer uso e que atualmente estão disponíveis para a realização de suas atividades. Especificamente quanto ao uso de ferramentas computacionais, segue-se a análise na seção seguinte.

3. A Utilização de Softwares para Análise de Dados Qualitativos

Neste momento, cabe tecer algumas considerações acerca da real contribuição da utilização de sistemas computadorizados para a análise de dados qualitativos. Conforme Moreira (2000), o uso de software para a análise de dados qualitativos é relativamente recente, datando de meados da década de 80. Pode-se observar uma crescente utilização deste tipo de software, porém até mesmo os mais entusiasmados adeptos do uso de programas de computador para a análise qualitativa reconhecem que seu uso ainda é pouco difundido entre os pesquisadores qualitativos (RICHARDS e RICHARDS, 1994).

Os softwares para análise de dados qualitativos – QDA (Qualitative Data Analyses) – não são meramente utilizados para a simples análise de dados, como a grande maioria de pacotes computacionais voltados para a análise estatística de dados quantitativos. Os softwares QDA são ferramentas desenvolvidas e utilizadas para suportar o processo de análise de dados qualitativos. Observa-se que, a utilização deste tipo de software minimiza o esforço e tempo dedicado pelo usuário para tarefas mecânicas e operacionais que a máquina / computador pode desempenhar de maneira satisfatória e eficaz. A análise de dados torna-se muito mais sistemática, possibilitando que mesmo uma ampla base de dados possa ser estruturada e apresentada de maneira rápida e clara.

A utilização de sistemas computacionais ainda pode ser de muita utilidade já no processo de pesquisa, e não apenas quando da análise dos dados coletados. Evidentemente, esta facilidade pode ser observada à partir do advento de produtos tecnológicos cada vez mais potentes (dos gravadores de som com micro-cassetes, até os digitais; das filmadoras digitais de mão, sem necessidade de transcodificação de vídeo analógico; das estações de trabalho sob a forma de poderosos notebooks; além das crescentes velocidades de conexão à Internet, possibilitando envio/recebimento de imagens e som em tempo real) bem como em relação tanto ao desenvolvimento de software como à constante diminuição do investimento necessário em termos financeiros para aquisição de software e hardware.

Miles e Huberman (1994) além de Weitzman (1999), apresentam uma lista de possíveis usos dos computadores e programas computacionais, variando desde funções simples até funções mais sofisticadas, desenvolvidas especialmente para a análise qualitativa de dados. A Tabela 3 abaixo apresenta uma aglutinação destes usos:
	FACILIDADE COMPUTACIONAL (USO)
	DESCRIÇÃO

	Anotações e Comentários
	Viabiliza o processo de anotação e construção de comentários, especialmente para as atividades desenvolvidas em trabalho de campo.

	Edição
	Possibilita as atividades de correção, alteração ou revisão das anotações e comentários de campo.

	Codificação
	Possibilita atribuir palavras chaves ou rótulos a segmentos de texto, com a finalidade de permitir uma recuperação posterior ao trabalho.

	Organização*
	Possibilita uma organização contínua em termos de base de dados, viabilizando uma procura rápida e flexível quando da necessidade de se encontrar um determinado documento e / ou trabalho.

	Busca e Recuperação
	Permite desempenhar, de maneira flexível, atividades de localização de segmentos de texto (partes ou frases completas) e disponibilizar para inspeção, reutilização ou alteração.

	Conexão de Dados
	Permite conectar segmentos de dados uns aos outros, com a finalidade de se formar categorias, agrupamentos ou redes de informação para utilização imediata ou posterior.

	Elaboração de memorandos*
	Possibilita escrever comentários reflexivos sobre alguns aspectos dos dados como base para uma análise mais profunda.

	Análise de conteúdo*
	Permite localizar palavras, frases, caracteres ou combinações entre eles e contar freqüências.

	Disposição dos dados
	Viabiliza a colocação de dados selecionados ou reduzidos em um formato organizado e condensado, como por exemplo, em tabelas e matrizes.

	Conclusões e verificação
	Esta funcionalidade fornece ao pesquisador um auxílio no que tange a interpretação dos dados dispostos e viabiliza as atividades de testes e validação ou de confirmação de resultados gerados.

	Construção de teoria
	Permite desenvolver explanações de resultados coerentes e sistemáticas, bem como testar hipóteses.

	Mapeamento gráfico*
	Possibilita a criação de diagramas que mostrem os resultados ou teorias.

	Elaboração de relatórios
	Permite a confecção de relatórios intermediários e finais.

	 * Foi usada terminologia que não foi encontrada em literatura na língua portuguesa, sendo, portanto, opção de tradução dos autores.


Tabela 3 – Quadro de Facilidades de Utilização do Computador – Os Autores

Independentemente do Software QDA utilizado, pode-se evidenciar um conjunto de vantagens e desvantagens observado na análise de dados quantitativos suportada por computador, ou seja, com a utilização de um Software QDA. Basicamente, podem-se listar as seguintes vantagens e desvantagens (Tabela 4):
	Vantagens
	Desvantagens

	Velocidade

Grande flexibilidade

Viabilidade de utilização de processos de análise mais complexos

Novas possibilidades de análise de dados quantitativos são oferecidas pelos Softwares QDA

Os dados podem ser analisados sistematicamente e conforme determinados critérios

Facilidade na manipulação de grande quantidade de dados

Aumenta a credibilidade e status de um projeto de pesquisa qualitativa
	Existe o perigo de se perder contato com os dados

Podem se desempenhar análises rápidas, porém insatisfatórias (em relação à profundidade)
Nem todas as “coisas” podem ser transcritas para uma forma legível de máquina

A grande complexidade de um projeto pode prejudicar o efeito positivo de benefício em termos de maneabilidade


Tabela 4 - Vantagens e Desvantagens da Utilização de Softwares QDA

Assumindo o caráter genérico das vantagens e desvantagens acima apresentadas, cabe fazer-se a descrição mais aprofundada acerca de cada software eleito para o estudo comparado, na tentativa de elucidar onde cada um deles apresenta suas características positivas e negativas marcantes, como segue na próxima seção.

4. Uma Comparação entre Softwares QDA

Tendo por objetivo apresentar uma comparação envolvendo os principais aspectos teóricos, estruturais, comerciais e computacionais relacionados aos quatro Softwares QDA abordados no presente trabalho: Atlas.ti, The Ethnograph,  QSR Nud*ist (cujos substitutos agora são os Softwares N6 e N-VIVO) e MAXqda Professional (atentar para o fato de que estes termos são marcas registradas ou nomes fantasias de seus respectivos criadores e/ou possuidores de direitos intelectuais e/ou comerciais, regidos por legislações e/ou acordos comerciais internacionais). Inicialmente, desenvolver-se-á uma breve apresentação de cada software analisado, seguindo-se de um quadro comparativo entre os principais aspectos relacionados com a análise preliminar.

4.1 Atlas.ti

As primeiras etapas de desenvolvimento do Software Atlas.ti são remanescentes dos anos 1989 - 1992. Como parte de um amplo projeto de pesquisa na Technical University of Berlin – TUB, Alemanha, se observou a necessidade de uma ferramenta que suportasse a análise de dados qualitativos. Nenhuma das opções existentes se mostrou exatamente “apropriada” para o tipo de análise que os pesquisadores tinham em mente. Como solução para a situação, um protótipo do Atlas.ti começou a surgir e a partir de então as “coisas” evoluíram. Em 1993, a primeira versão do Atlas.ti tornou-se comercialmente disponível.

O "criador" do Atlas.ti é Thomas Muhr, um psicólogo e cientista da computação. Não se pode negar que a estrutura principal do Atlas.ti apresenta alguma influência Germânica e/ou Européia. Porém, não apenas os europeus influenciaram no processo, uma vez que um método americano criado para a análise de dados qualitativos também participou do desenvolvimento do programa em grande parte. Este consiste na Metodologia Grounded Theory, antes vista, que originalmente foi desenvolvida por Glaser e Strauss na década de 60 e depois avançada por Strauss e Corbin mais recentemente.

Maiores detalhes e informações acerca das características, funcionalidades e ferramentas do software Atlas.ti são apresentadas em conjunto com os demais softwares analisados na forma de um quadro resumo, que busca apresentar estas questões de maneira comparativa entre os sistemas em pauta.

4.2 The Ethnograph

O programador do The Ethnograph é o sociólogo americano John Seidel. A inspiração para o desenvolvimento do software surgiu quando John estava trabalhando na sua tese qualitativa para obter o título de Ph.D. e “perdeu” vários materiais que precisavam ser analisados. A partir desta experiência com programas estatísticos instalados em computadores mainframe, John, que já tinha desenvolvido algumas habilidades de programação, começou a utilizá-las para facilitar a análise de dados qualitativos. O resultado foi a versão 1.0 do The Ethnograph, que era direcionada apenas para uso pessoal. As pessoas observavam John trabalhando no seu projeto e identificavam a utilização potencial do software e encorajam John a avançar no desenvolvimento. Inicialmente, apenas os amigos utilizaram o software, mas a partir do desenvolvimento da versão 2.0, ele tornou-se comercialmente disponível e um novo empreendimento nasceu. Tudo isto ocorreu durante o início dos anos 80.

Assim, John Seidel pode ser considerado um dos pioneiros no campo de softwares QDA (Qualitative Data Analisys ​– Análise de Dados Qualitativos), um modelo que uma série de outros programadores seguiu, poucos anos depois. Ainda precisa ser dito que os programadores de software QDA, incluindo John e todos os outros que se seguiram, têm suas próprias idéias sobre análise de dados qualitativos, o que se reflete em diferentes projetos de diversos programas. Para John, a análise de dados qualitativos é composta, essencialmente, de três partes:

· Comentários e notações (Noticing things) ( Quando da leitura de dados, a primeira fase consiste nos comentários e anotações. Provavelmente estas anotações serão sinalizadas nas margens e se adicionarão alguns comentários a respeito.

· Coleta de informações destes comentários e anotações ( Em um segundo momento, serão encontradas outras informações sobre as mesmas anotações e comentários anteriores e começará a fase de coleta destas informações e de agrupamento sob o mesmo tópico. Quando se atingir esta fase, já estará na metade do processo de codificação, que se torna cada vez mais refinado na medida em que se avança na análise.

· Pensamentos sobre estes comentários e anotações ( A próxima etapa lógica consiste em “pensar” estas informações coletadas. Para isto se tornar viável, é necessário encontrar e recuperar aquelas anotações e comentários realizados nos dados. Neste processo essencial, a estruturação dos dados se tornará cada vez mais óbvia. Neste momento, será possível identificar seqüências, padrões, hierarquias, conjuntos, etc., os quais estavam anteriormente “ocultos” na massa de dados disponíveis. Enquanto se estiver “pensando” sobre seus dados, pode-se querer voltar ao texto original não-fragmentado, ou querer re-codificar algumas passagens, ou ainda adicionar novas palavras códigos (code words), livrando-se de algumas outras antigas. Um programa de computador precisa “hospedar” todas estas informações, possibilitando atingir o tipo de flexibilidade que está inerente à análise de dados qualitativos.

4.3 N6 (antes QSR Nud*ist)

Primeiramente, seria interessante explicar o nome do programa, mencionando que as raízes de desenvolvimento do programa são oriundas da Austrália. A sigla QSR significa Qualitative Solutions and Research (Pesquisa e Soluções Qualitativas) e a sigla NUD*IST referencia Non-numerical, Unstructured Data * Indexing, Structuring, Theorizing (Dados não-estruturados e não-numéricos * Indexação, Estruturação, Teorização).

Os programadores originais do N6 são Tom e Lyn Richards. Tom é um profissional formado em ciências da computação e Lyn uma profissional das ciências sociais. Como no caso do surgimento dos softwares QDA, a necessidade surgiu anteriormente, ou seja, existia um projeto que precisava ser analisado. O Nud*ist original surgiu quando Lyn estava trabalhando em um grande projeto qualitativo e Tom escreveu o código-texto apropriado no computador para facilitar a análise dos dados. O software Nud*ist, como todos os outros programas QDA, ainda apresenta a influência de seus criadores. 

4.4 MAXqda Professional

O MAXqda Professional (originalmente conhecido por winMAX), assim como o Atlas.ti, também foi desenvolvido em Berlin, Alemanha. O programador que desenvolveu o MAXqda foi Udo Kuchartz. Ele é associado à Universidade Livre de Berlin (Free University of Berlin).

Mesmo se os dados foram provenientes de entrevistas narrativas, grupos focais, entrevistas não estruturadas, estudos de caso, anotações de campo, protocolos de observações, cartas documentais ou qualquer outro material escrito, o MAXqda é poderoso o suficiente para manipular grandes conjuntos de dados. O MAXqda oferece as seguintes características:

· Sem a necessidade preliminar de pré-formatação, podem-se importar documentos no formato RTF (Rich Text Format), que permite formatações de textos tais como tipos e tamanhos de fontes, características tipo negrito ou itálico;

· Criação de documentos com MAXqda através da utilização de um programa de edição de texto;

· Edição de documentos existentes mesmo para o caso de já conter memos e dados codificados;

Após este breve relato, conforme mencionado anteriormente, abaixo são apresentados os quadros resumos que buscam relacionar de maneira comparativa os quatro softwares QDA analisados no presente artigo, tendo como finalidade principal a comparação dos softwares mais utilizados atualmente, em termos de abordagem e pacote de características e funcionalidades suportadas. Para tanto, buscou-se dividir (e ao mesmo tempo aglutinar as semelhanças funcionais) destes quadros de acordo com as seguintes características:

Entrada de dados;

Codificação;

Recuperação de dados codificados;

Visualização;

Elementos quantitativos;

Preços e outras características.

Sendo assim, inicia-se apresentando as características em termos de alimentação e entrada de dados no sistema, conforme Tabela 5 abaixo:
	ENTRADA DE DADOS

	
	Atlas.ti
	The Ethnograph
	N6
	MAXqda

	Tipo de Mídia
	Texto, gráfico, áudio e vídeo.
	Texto
	Texto (possibilidade de trabalhar com documentos off-line)
	Texto

	Formato de texto obrigatório
	ASCII/ANSI, texto com quebras de linha. Documentos importados podem ser editados, porém os limites da codificação não são muito precisos.
	ASCII + regras de formatação especial, que podem ser feitas de maneira semi-automática no Editor embutido no software.
	ASCII + decisões diretas sobre a extensão das unidades de texto e seções.  Documentos importados podem ser editados.
	ASCII/ANSI, texto com quebras de linha.


Tabela 5 - Características de Entrada de Dados
A Tabela 6 apresenta as principais características em termos de codificação de dados nos softwares QDA:

	CODIFICAÇÃO

	
	Atlas.ti
	The Ethnograph
	N6
	MAXqda

	Menor unidade de texto que pode ser codificada
	1 caractere
	1 linha (= 42 caracteres)
	1 unidade de texto (= distância até o próximo ENTER)
	1 palavra

	Codificação na tela (informação exibida na tela)
	Marcação do texto com o mouse.
	Marcação do texto com o mouse ou através da indicação de linhas de entrada e saída.
	Marcação do texto com o mouse ou através da indicação de linhas de entrada e saída.
	Marcação com o mouse da primeira e da última palavra do segmento a ser codificado.

	Exibição de palavras de códigos e limites
	Palavras de códigos e limites são exibidas na margem oposta ao texto.


	Palavras de códigos são exibidas com o texto, os limites são exibidos na margem.
	Mais de 26 limites de segmentos codificados podem ser exibidos na margem.
	Os limites são exibidos à esquerda próximo ao texto, e as palavras de códigos são exibidas quando se movimenta o ponteiro do mouse de um lado a outro do limite.

	Extensão das palavras de códigos
	Ilimitada, contudo a caixa com a lista de palavras de códigos exibe somente os primeiros 35 caracteres. Descrições longas podem ser escritas nos códigos de comentários.
	10 caracteres, e definições longas podem ser escritas no livro de código.
	Ilimitada, entre-tanto somente mais de 7 caracteres po-dem ser vistos em forma de árvore. Definições longas (maior que 140 caracteres) podem ser adicionadas ao campo para definição especial.
	Mais de 29 caracteres.

	Camadas de codificação
	Ilimitadas.
	12 palavras de código por segmento, 7 camadas ocultas.
	Ilimitadas.
	Ilimitadas, entretanto dentro da árvore de palavras de códigos, somente 10 níveis podem ser criados.

	Codificação de material gráfico
	Pode se codificar documentos gráficos com o mouse através da seleção de áreas.
	Não disponível.
	Não disponível.
	Não disponível.

	Codificação de material de áudio
	Formatos mais comuns: WAV, AU, SND. Pode se codificar os segmen-tos inativos para mili-segundos.
	Não disponível.
	Não disponível.
	Não disponível.

	Codificação de material de vídeo
	Formatos mais comuns: AVI, MOV, QT, MPG. O material de vídeo pode ser segmentado com base nas estruturas de vídeo.
	Não disponível.
	Não disponível.
	Não disponível.

	Função de pesquisa no texto
	Pesquisa por seqüência de caracteres, categoria ou combinações de caracteres (GREP – como no UNIX).
	Muito limitada, somente pesquisas simples podem ser feitas.
	Pesquisa por se-qüência de caracte-res e padrões (pés-quisa por categoria e combinações de caracteres, GREP).
	Pesquisa por se-qüência de carac-teres, e usando combinações do tipo E (AND) e OU (OR).

	Auto codificação
	O processo pode ser controlado.
	Não disponível.
	O processo pode ser controlado.
	Controle limitado.

	Memos (memorandos)
	Sempre podem ser atachados a qualquer objeto.
	Podem ser atacha-dos em um projeto, em um arquivo de dados ou linhas de texto.
	Podem ser escritos para documentos eexibidos no Windows Explorer.
	Podem ser atachados a linhas de texto.

	Comentários
	Podem ser escritos para objetos específicos.
	Reconhecidos e exibidos como parte do resultado de pesquisa, porém devem ser adicio-nados na transcri-ção de dados.
	Não disponível.
	Não disponível.

	Anotações
	Não disponível.
	Não disponível.
	Anotações podem ser inseridas em qualquer local do texto.
	Não disponível.


Tabela 6 - Características de Codificação
Na seqüência, a Tabela 7 apresenta as principais considerações com relação à recuperação de dados nos softwares QDA:

	RECUPERAÇÃO DE SEGMENTOS CODIFICADOS

	
	Atlas.ti
	The Ethnograph
	N6
	MAXqda

	Mecanismo de Busca / Pesquisa
	3 conjuntos de operações (boleana, semântica e por aproximação), 14 operadores no total.
	Operadores boleanos, por aproximação e por seqüência.
	17 operadores: intercalação, contextual, negação, restritivo, taxonômico e operadores de matriz.
	10 operadores lógicos de busca mais operadores boleanos.

	Filtros de Busca / Pesquisa
	Famílias (= um grupo de documentos ou palavras de códigos) podem ser utilizadas como filtros de busca.
	Variáveis, Identificadores e códigos de arquivos podem ser utilizados como filtros de busca.
	Buscas podem ser restritas para determinados documentos ou nós.
	Variáveis podem ser utilizadas como filtros de busca.

	Exibição dos Resultados de Busca / Pesquisa
	Atlas.ti gera uma lista de resultados da busca exibindo uma identifi​cação original e os 30 primeiros caracteres do segmento de código (citação). Pode-se pri​meiro verificar e editar esta lista e então gerar um relatório completo. O relatório contém in​formações completas sobre a origem da busca e características utiliza​das para a pesquisa.
	The Ethnograph exibe os resultados completos, ofere​cendo uma ampla variedade de in​formações detalha​das sobre a origem de cada busca, in​cluindo o identifi​cador ou interlo​cutor relevante da busca e as caracte​rísticas utilizadas para a pesquisa.
	Nud*ist 4 grava os resultados e colo-ca-os no clip-board. Os resulta​dos podem ser vi​sualizados clican-do-se na opção browse (pesquisa). As características da pesquisa são exi​bidas na janela de definição.
	MAXqda exibe imediatamente os resultados com​pletos. As identi​ficações de busca mostram o nome do arquivo de da​dos e o número de linhas da pes​quisa.

	Fechamento do Sistema
	Os resultados de busca podem ser gravados, podendo ser utilizados em pesquisas futuras. Os memos
podem ser apontados como documentos pri​mários.
	Os resultados de busca podem ser gravados como um novo documento e atribuídos a um novo projeto. Toda codificação reali​zada é preservada.
	Os resultados de busca são gravados e podem ser mani​pulados (por exemplo, utilizado em outra pesquisa, codificado, etc.)
	Os resultados de busca podem ser gravados na forma de uma palavra de código e utilizados em outras pesquisas.


Tabela 7 – Características de Recuperação de Dados
As características em termos de visualização no sistema estão apresentadas na Tabela 8:

	VISUALIZAÇÃO

	
	Atlas.ti
	The Ethnograph
	N6
	MAXqda

	Exibição Visual
	Todos os objetos de um projeto (documentos, códigos e comentários, memos) podem ser vi​sualizados na forma de símbolos em uma rede de visualização ou no explorador de objetos (Object Explorer) na forma de uma árvore.
	O sistema de co​dificação é exi​bido na forma de uma árvore.
	O sistema de codi​ficação pode ser exibido tanto na forma de uma es​trutura de árvore hierárquica ou no explorador como uma árvore.
	O sistema de codi​ficação é exibido na forma de uma árvore.

	Vinculando várias partes de um projeto
	Todos os objetos de um projeto criado no Atlas.ti podem ser vin​culados livremente. Os vínculos podem ser nomeados e exibidos em diversos formatos.
	Não disponível.
	Tanto a exibição da árvore quanto o explorador permi​tem um vínculo hierárquico.
	As árvores permi​tem que as pala​vras de códigos sejam vinculadas hierarquicamente.

	Funções de hipertexto
	Sim
	Não
	Não
	Não


Tabela 8 - Características de Visualização
As características em termos de manipulação de dados estão apresentadas na Tabela 9:

	ELEMENTOS QUANTITATIVOS

	
	Atlas.ti
	The Ethnograph
	N6
	MAXqda

	Uso de Variáveis
	Limitado, somente via palavras de có​digo ou famílias.
	Variáveis podem ser adicionadas a docu​mentos ou a identifi​cadores ou interlocu​tores individuais (= casos)
	Variáveis podem ser adicionadas a documentos e ca​sos (funciona tam​bém via palavras de códigos).
	Variáveis podem ser adicionadas a documentos ou casos.

	Importação de tabelas para leitura em variáveis
	Não
	Não
	Sim
	Sim

	Resultados Quantitativos
	Índice de palavra de código, tabulação cruzada de palavras de códigos e docu​mentos primários.
	Índice de palavra de códigos, freqüência e sumário para resulta​dos de pesquisa.
	Para resultados de pesquisa, a per​centagem de uni​dades de texto através e dentro de arquivos de dados é determinada.
	Índice de palavra de código e ta​bela de freqüên​cia.

	Exportação de Tabelas
	Exportação do sis​tema de codificação na forma e sintaxe de um arquivo do SPSS (códigos = variáveis, citações = casos).
	Os resultados de pes​quisa podem ser gra​vados como tabelas no formato ASCII e exportadas.
	Exportação de do​cumentos e casos com base em tabe​las de dados.
	A matriz de va​riáveis pode ser exportada.


Tabela 9 - Características de Elementos Quantitativos
As questões associadas ao trabalho em equipe e suporte ao usuário estão apresentadas na Tabela 10:

	TRABALHO EM EQUIPE

	
	Atlas.ti
	The Ethnograph
	N6
	MAXqda

	Função de Registro
	Usuários diferentes podem se conectar sob diferentes nomes e todas as atividades são então registradas de acordo com o nome do usuário. Os relatórios mostram o dia e hora da criação / alteração.
	Limitada: somente os memos registram data e hora, os nomes dos autores podem ser adicionados em um campo especial.
	Limitada: data e hora podem ser adicionadas aos memos, os relató​rios mostram a data e hora da cri​ação / alteração.
	Limitada: so​mente os memos mostram a hora de criação / alte​ração, os nomes dos autores po​dem ser adicio​nados em um campo especial.

	Suporte de Equipe
	Uma ferramenta combinada de projeto está disponível, como também uma função de registro que su​porte o trabalho em equipe.
	Limitado: as opções de arquivos combina​dos de dados ajudam um pouco, os memos podem ser classifica​dos por autor.
	Uma ferramenta combinada de projeto está dispo​nível, e ainda pode ser utilizada sobre plataformas tanto para PC como para Macs.
	Limitado: me​mos podem ser filtrados por au​tores.

	Suporte ao Usuário
	Via: manual, lista de discussão por e-mail, contato com o distri​buidor, seminários.
	Via: manual, lista de discussão por e-mail, contato com o distri​buidor, seminários.
	Via: manual, lista de discussão por e-mail, contato com o distribuidor, se​minários.
	Via: manual, contato com o distribuidor, reu​niões de usuá​rios, seminários.


Tabela 10 - Características de Trabalho em Equipe e Suporte ao Usuário
Por fim, os autores analisam as questões associadas ao sistema operacional e requisitos do sistema, bem como os preços de aquisição das licenças de uso educacional, apresentadas na Tabela 11:

	DIVERSOS

	
	Atlas.ti
	The Ethnograph
	N6
	MAXqda

	Sistemas
	PC/Windows
	PC/Windows
	PC/Windows & Macintosh TM
	PC/Windows

	Requisitos do Sistema
	486 ou superior, Windows 9x ou NT, 11 MB de espaço em disco HD, 16 MB RAM, placa de vídeo e som.
	486 ou superior, Windows 3.1, 18 MB de espaço em disco HD, 8 MB RAM (mínimo).
	486 ou melhor, 16 MB RAM (32MB RAM para Windows NT)
	486 ou superior, Windows 9x ou NT, 11 MB de espaço em disco HD, 16 MB RAM 

	PREÇOS

	Preços de licença (uso educacional)  quando do último acesso à Internet.
	US$ 395
	US$ 295
Estudante: $ 200
	US$ 325
Estudante: $ 200
	US$ 350

	
	£ 250
	£ 185
Estudante: £ 125
	£ 195
Estudante: £ 135
	£ 220

	Vendas
	Todos os pacotes de softwares QDA podem ser comprados na Scolari, Sage Publication Ltda. através da Internet, com pagamento em cartão de crédito.


http://www.scolari.co.uk (Europa) e http://www.scolari.com (EUA)


Tabela 11 – Outras Características
Após esta extensa análise comparativa entre os quatro softwares QDA considerados no presente trabalho, os autores procuraram denotar quais peculiaridades cada software apresenta, em termos de abordagem e pacote de características e funcionalidades suportadas. 
Cabe salientar que atualmente (início do ano de 2004), a ABNT gerencia um comitê específico para os estudos e a criação de uma norma brasileira para a avaliação de softwares, em todos os aspectos importantes, relativos às condições abordadas, em sua maioria, neste artigo. A preocupação dos autores foi a de contemplá-las, embora que ainda não oficiais, mas efetivas, com relação ao pragmatismo que uma pesquisa acadêmica nesta área exige.
Em último exercício de “praticidade”, relacionado à aplicabilidade pragmática, em termos de codificação de dados, os autores gostariam de exercitar a imaginação criativa de seus leitores, com um exercício de “futurologia”, concernente ao que expressou Lee (1998):

“Com os extraordinários avanços que têm sido vistos na tecnologia de mídia nos recentes anos, uma gama de opções mais viável de dados audiovisuais emergirá no futuro próximo. Modos não tão tradicionais de apresentar dados como filmes, vídeos e fotografias virão, certamente, a se tornar mais amigáveis aos usuários, como por exemplo, através de distri​buição pela Internet, devido ao baixo custo, por CD-ROMs multimídia e links de satélite entre notebooks”. (LEE, 1998, p. 114)

Pensando nisso, uma realidade presente para aqueles poucos que dispõem de recursos, mas espera-se, um futuro muito próximo para todos (devido às quedas reais de preços), cabe atentar a mais esta funcionalidade do softwares QDA.
Considerações Finais

O artigo objetivou apresentar um conjunto de considerações comparativas relacionadas com a utilização de softwares computacionais voltados para a Análise de Dados Qualitativos, não descuidando do que sejam eles, embora que superficialmente, se percebidos enquanto as técnicas per si.

O objetivo inicial, portanto, era dar a mínima fundamentação teórica para que os autores ​pudessem facilitar a análise comparativa entre as características e funcionalidades de quatro softwares, selecionados entre aqueles disponíveis na Internet para testes gratuitos, para a aná​lise de dados qualitativos apresentando um panorama geral entre estes quatro softwares possíveis de serem econtrados no mercado.

Também foram elucidadas as maiores questões associadas com a importância da utilização de programas computacionais para a análise de dados qualitativos, buscando tirar proveito das facilidades e vantagens apresentadas ao longo do trabalho.

Por fim, os autores acreditam que o conjunto de justificativas apresentadas auxiliarão aos pesquisadores na indi​cação de um software, qualquer que seja, como sendo o mais adequado em termos de conjunto de caracterís​ticas e funcionalidades para suas atividades profissionais, em suas unidades de ensino. Uma análise mais criteriosa poderia ser enriquecida na medida em que fosse viável a utilização dos softwa​res analisados por um maior período de tempo, principalmente no que tange à utilização de dados e pesquisas reais, que possam compor uma base de dados mais consistente para o es​tudo. Contudo, esta alternativa não se mostrou viável sem que os softwares fossem adquiridos e licenciados para utilização, bem como demandariam tempo e atenção dedicada de todos os envolvidos, em cada aplicação de pesquisa.
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